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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, 
recuos e contradições” pesquisas que contemplam debates bastante relevantes, 
considerando-se a importância da pesquisa para reconhecimento e registro dos impactos 
das consequências das contradições postas no atual contexto nacional.  

O e-book é composto por vinte e dois artigos, com temáticas relacionadas 
principalmente a três eixos: Empreendedorismo e gestão empresarial; Cidadania e 
políticas públicas e Estratégias relacionadas a resolução de conflitos e processos judiciais. 

No eixo que se refere ao empreendedorismo e gestão empresarial, os estudos são 
tratados a partir da análise do processo de planejamento, gestão de pessoas, estratégias 
competitivas, sustentabilidade e possíveis impactos diante da diminuição do apoio do 
poder público no que se refere a áreas de desenvolvimento.

As pesquisas que se relacionam com a temática cidadania e políticas públicas são 
contempladas a partir de um mapeamento de estudos que se referem aos processos de 
exclusão social nos programas de pós graduação, impactos nas políticas públicas diante 
das mudanças dos processos de gestão e formas de atuação estatal, a comunicação 
como estratégia para democratização e visibilidade dos direitos, questões de gênero, 
patrimônio histórico e habitação.

As mudanças que vem ocorrendo na forma de atuação do sistema judiciário ganham 
visibilidade nas pesquisas publicadas, ao apresentarem como objeto de análise a 
conciliação, a resolução de conflitos, a auto confrontação e a justiça restaurativa.  

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos para desvelamento 
dos avanços, recuos e contradições postos no cotidiano da vida em sociedade.

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: Este texto traz alguns resultados de 
um estudo, que pesquisou a formação e o papel 
do interveniente em Clínica da Atividade (CA). 
A CA é uma abordagem teórica-metodológica 
que visa a transformação de situações de 
trabalho por meios indiretos. Neste trabalho 
será apresentado este estudo em sete seções 
que correspondem aos capítulos desenvolvidos 
na tese. No material estudado a pesquisadora 
examinou oito autoconfrontações em que 
uma interveniente em formação iniciou sua 
atuação observando outro interveniente e 
intervindo quando se sentia apta, e, foi, pouco 
a pouco, tornando-se a principal condutora de 
autoconfrontação e formadora de outra. Além 
disso, esse texto aprofunda questões sobre o 
“real da atividade” de interveniente, que foram 

tratadas superficialmente na tese.
PALAVRAS-CHAVE: Clínica da Atividade, 
autoconfrontação, formação do interveniente. 

STUDY ON ASPECTS OF TRAINING AND 

THE ROLE OF THE INTERVENING PARTY 

IN THE ACTIVITY CLINIC: IN SITUATION OF 

SELF-COMFRONTATION

ABSTRACT: The purpose of this of paper 
is to present some results of a study, which 
investigated the formation and the role of the 
intervenient in Clinical Activity (CA). AC is a 
theoretical-methodological approaching which 
aims to transform work situations through indirect 
means. In this work, the study is presented 
in seven sections which are related to the 
chapters developed in the thesis. In the material 
studied, the researcher evaluated eight self-
confrontations in which one intervening trainee 
began her performance by observing another 
intervening and intervening when she felt fit, 
and, little by little, became the main conductor of 
self-confrontation and the formation of another. 
In addition, this text explores into questions 
about the “real activity” of the intervener, which 
were treated superficially in the thesis.
KEYWORDS: Clinic of Activity, self-
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confrontation, training of the intervener.

1 | 	INTRODUÇÃO

O trabalho em pauta teve por objetivo “pesquisar aspectos do papel e da formação 
do interveniente em situação de autoconfrontação na Clínica da Atividade (CA), bem como 
sua inserção nesse métier” (ALTHAUS, 2019, p. 15) 1. 

O interesse da pedagoga-pesquisadora deste trabalho, em estudar a formação e o 
papel do interveniente em CA, surgiu a partir de suas atividades com docentes do ensino 
superior. Inicialmente, com formação docente continuada, na posição de especialista na 
atividade que é dos professores. Essa postura, frequentemente, é criticada e rejeitada 
pelos professores por se distanciar da realidade do métier que é deles (ALTHAUS, 
2013). Até que surgiu a oportunidade de transformar a atuação pedagógica por meio 
da CA, e, assim, passar para a atividade de organizadora do meio pedagógico para que 
o desenvolvimento de práticas docentes se realize com o protagonismo dos docentes 
(ALTHAUS, 2013; 2019). No item dois, apresentar-se-á mais informações sobre essa 
trajetória e suas implicações.

A CA foi criada na França por Yves Clot e seus colaboradores, principalmente 
Daniel Faïta, vinculada a Psicologia do Trabalho, e, de maneira geral, trata-se de uma 
abordagem teórica-metodológica que busca instigar e estudar mudanças nas situações 
de trabalho (CLOT, 2010). Para isso, desenvolveu dispositivos metodológicos, dentre 
eles a autoconfrontação. Este, parte do meio laboral e usa imagens consentidas do 
trabalhador em ação para, de modo geral, leva-lo a auto-observação e a tomada 
consciência de como age e de como pode realizar sua atividade de maneira diferente. 
Esse dispositivo é conduzido por um especialista em CA, denominado, nesta pesquisa, 
de interveniente (CLOT, 2010). Na CA francesa é utilizado o termo intervenant, que em 
português frequentemente é traduzido por interventor. Contudo, este termo traz uma 
ideia negativa. Por isso, na referida tese, após uma intensa investigação em dicionários 
brasileiros e franceses, optou-se pela tradução “interveniente” (ALTHAUS, 2019, p. 15). 
No item três, tratar-se-á mais especificamente da CA, suas origens, principais conceitos 
e procedimentos. 

Praticar a CA envolve um complexo movimento psico-dialógico, que precisa ser 
aprendido pelo interveniente pela via de uma formação adequada. No item quatro, será 
abordado sobre o dispositivo de formação de interveniente, descrição dos dados e 
elementos de direcionamento para as análises.

No percurso da interveniente em formação (IF) estudada analisou-se alguns aspectos 

1  O referido trabalho foi realizado com a orientação da Professora Doutora Luci Banks-Leite, no âmbito do Grupo de Pes-
quisa Pensamento e Linguagem (GPPL) da Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas (FE/Unicamp). 
E, com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financia-
mento 001, por meio do Acordo CAPES/FA 13/2014.
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sobre seus diferentes modos de atuação, sobre suas mudanças de uma sessão para 
outra, sobre seus acertos e deslizes, sobre os conhecimentos projetados em seu discurso 
e sobre suas semelhanças e diferenças com os intervenientes interlocutores, bem como 
o que fez de diferente deles. No item cinco, abordar-se-á sobre os principais resultados 
das análises.

Por fim, apresentar-se-á as considerações finais a que se chegou neste estudo sobre 
a formação e o papel do interveniente em situação de autoconfrontação na CA, bem como 
se trará uma um elemento novo sobre a análise do “real da atividade” do interveniente.

2 | 	TRAJETÓRIA E TENSÕES NO EXERCÍCIO DO CARGO DE PEDAGOGA

Esta seção, aborda a temática do primeiro capítulo da tese2, o percurso e as tensões 
enfrentadas no exercício do cargo de pedagoga no ensino superior, que foi organizado em 
três partes (ALTHAUS, 2019, p. 19-29).

A primeira parte traz registros das experiências iniciais desta pedagoga em Colégios 
Estaduais do Paraná e, na sequência, em uma Universidade Federal. Na Educação Básica 
da Rede Estadual do Paraná, a pedagoga ingressou através de concurso público em 2006 
e ficou no cargo por dois anos. No Estado, as atividades e atribuições do pedagogo são 
inúmeras, das quais destacam-se: “atividades de gestão e organização do espaço escolar 
[...] de formação docente continuada para professores [...] de orientação educacional” 
(ALTHAUS, 2019, p. 19-20). No Ensino Superior, o ingresso também se deu por concurso 
em 2006, com atuação até o momento. Porém, diferente dos Colégios Estaduais, na 
Universidade houve a indicação no termo de posse que a atividade de pedagoga seria 
voltada à “supervisão educacional”, bem como a orientação dos superiores hierárquicos 
se deu na direção da formação docente continuada. 

Para compreender melhor tal condição, na segunda parte do capítulo um, apresentou-
se os embasamentos e as implicações da função denominada “supervisão escolar”, com 
as respectivas tensões que envolvem essa atividade. A “supervisão escolar” era uma das 
habilitações dentre outras, tais como: orientação educacional, administração escolar, etc. 
Tal função é uma herança do curso de Pedagogia com habilitações, que esteve vigente de 
1969 a 2006. Após esse período o Curso foi reconfigurado para formar um pedagogo que 
atenda todas as funções, tal qual o faz na Rede de Educação do Paraná (SANTOS, 2018). 

Contudo, na ocasião do ingresso na Universidade ainda se vivia as expectativas 
das habilitações e, desse modo, o direcionamento para a função de “supervisão” e das 
atividades de formação docente continuada, com organização de cursos e palestras, 
coloca o pedagogo no papel de especialista na atividade do professor, especialista em 
“boas práticas”, o que gera muitas tensões na profissão porque usurpa o lugar do professor 

2  O leitor que desejar informações mais abrangentes, tanto deste capítulo, quando dos próximos, poderá consultar a tese 
completa em http://repositorio.unicamp.br/jspui/bitstream/REPOSIP/335042/1/Althaus_Dalvane_D.pdf

http://repositorio.unicamp.br/jspui/bitstream/REPOSIP/335042/1/Althaus_Dalvane_D.pdf
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como protagonista do trabalho docente (CLOT, 2007; ALTHAUS, 2013; 2019; Santos, 
2018). Na tentativa de superar o desgaste causado por esse posicionamento, buscou-se 
uma alternativa na concepção de “professor reflexivo” (SCHÖN, 1992), entretanto, não 
houve adesão dos professores. 

Uma, terceira possibilidade surgiu com a oportunidade de conhecer e atuar com 
CA (ALTHAUS, 2013). Essa perspectiva se diferencia das anteriores, pois pressupõem 
promover o desenvolvimento de práticas docentes com o protagonismo dos professores 
enquanto especialista no que fazem, até mesmo em suas dificuldades (LIMA A, 2016a).

3 | 	CLÍNICA DA ATIVIDADE: ORIGEM E QUADRO TEÓRICO

Esta seção retrata um pouco o que é apresentado no capítulo dois da tese em 
questão (ALTHAUS, 2019, p. 30-52). Este foi tratado em duas partes. Na primeira, aborda 
as origens e filiações da CA, que se desenvolveu no final do Séc. XX, em três tópicos. 

Um dos tópicos versa sobre a filiação da CA ao campo da Psicologia do Trabalho e a 
perspectiva clínica (CLOT, 2017). Desse modo, buscou-se contextualizar como o campo 
da Psicologia do Trabalho se constitui lutando por um espaço científico e priorizando a 
saúde dos trabalhadores (CONCEIÇÃO; ROSA; OSORIO, 2017). Por isso, deu-se atenção 
à perspectiva clínica, que leva em conta a relação entre subjetividade, saúde mental e 
trabalho, bem como a singularidade de cada caso e in loco. Portanto, não se volta para 
estatísticas e questionários fechados, a generalização só é possível com estudos que 
apontem traços em comum entre diferentes situações (CLOT; LEPLAT, 2005; ALTHAUS; 
BANKS-LEITE, 2017). Em CA, privilegia-se a démarche clínica, que, de modo geral, diz 
respeito a uma postura clínica em que o interveniente age por meio do diálogo que trava 
com o trabalhador, a fim de os apoiar na análise e na modificação de suas atividades 
(FAÏTA, 2017). No caso da CA, tem-se   como “objetivo provocar transformações nas 
situações de trabalho, por meio do desenvolvimento do poder de agir dos profissionais 
porque cuidando do trabalho cuida-se também da saúde do trabalhador” (ALTHAUS, 
2019, p. 30). 

Outro tópico, é o fato de a CA ser uma das Clínicas do Trabalho (CTs). Para tanto, 
trouxe-se uma breve descrição de pontos em comum em torno dos quais elas se agregam 
e apontamentos dos diferenciais (BENDASSOLLI; GONDIM, 2014). Nas CTs, de modo 
geral, pode-se afirmar que o interveniente: 

não deve se colocar para os trabalhadores como um especialista que representa um 
conhecimento direcionado de maneira vertical [...] assume-se que o conhecimento se 
constrói na interação subjetiva dos sujeitos, clínico e trabalhador, em que cada um 
contribui com o seu saber (ALTHAUS, 2019, p. 36).

No terceiro tópico, considerou-se as origens da CA em psicopatologia do trabalho, 
da qual traz as preocupações com a saúde do trabalhador, e em ergonomia francófona, 
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de onde retêm a orientação da importância de que a análise da atividade seja de cada 
caso e com base no meio em que as situações ocorrem. Além disso, é também a partir 
da ergonomia francesa que, amparada em conceitos de “trabalho prescrito” e “trabalho 
realizado”, a CA cria o conceito de “real da atividade” (CLOT, 2010). Além disso, apontou-
se algumas diferenças entre a CA e essas abordagens. No caso da ergonomia, esta 
propõem “compreender para transformar” e ao final da intervenção fazer recomendações 
aos gestores do que precisa mudar, enquanto que na CA é o inverso, pois se acredita 
que a compreensão só ocorre estudando o processo de transformação e que a mudança 
está vinculada ao desenvolvimento do poder de agir dos trabalhadores (CLOT, 2010). Em 
relação a psicopatologia do trabalho, a diferença está tanto nos embasamentos teóricos, 
quanto metodológicos; destaca-se que em psicodinâmica a observação é dispensável, 
o consenso é buscado e se acredita na normalidade, para a CA a observação é um 
instrumento para levar o trabalhador a se observar, o conflito é considerado fonte de 
regeneração do poder de agir e se busca a promoção da saúde, e não da normalidade 
(CLOT, 2017). 

A segunda parte do capítulo dois é voltada para as principais especificidades teóricas-
metodológicas da CA. Para isso, estruturou-se quatro itens. O item um, apresenta a CA 
como uma démarche clínica. Seu maior diferencial está na ancoragem vigotskiana de 
desenvolvimento humano e baktiniana de linguagem (CLOT, 2010), são nesses estudos 
que a CA encontra “a ideia-chave de que o social está nos sujeitos como energia vital e 
fonte de conflito, como o motor que impulsiona as transformações” (ALTHAUS, 2019, p. 
38).

O item dois, abordou um importante conceito em CA, o “real da atividade”, que é a 
distância entre o “prescrito” – regras e regulamentos do trabalho – e a “atividade realizada” 
– aquilo que de fato se fez e que pode ser registrado. De maneira geral, são as infinitas 
possibilidades de se fazer algo, mas que no momento da ação só uma é possível de ser 
efetivada. As demais continuam existindo e agindo sobre os sujeitos, podendo, ao mesmo 
tempo, ser causa de adoecimento quando se desejaria fazer diferente do que se fez, ou 
de reestabelecimento do poder de agir quando o sujeito percebe que pode realizar sua 
atividade de outro modo, recriar-se (CLOT, 2010; 2011; LIMA M; BATISTA, 2016). 

A redescoberta da atividade em outra possibilidade de realização caracteriza uma 
“tomada de consciência” do sujeito a partir da análise de sua atividade realizada. Em 
CA, a “tomada de consciência” é provocada e acessada por meio da linguagem, é um 
movimento psicológico, que indica um desenvolvimento subjetivo (ALTHAUS, 2019, p. 
44). 

O item três, referiu-se a outro conceito, de igual relevância, os “gêneros de atividade”, 
que são “tipos relativamente estáveis de atividades socialmente organizadas por um 
meio profissional” (CLOT, 2010, p. 124). Este foi desenvolvido com base no conceito 
de gêneros do discurso, “tipos relativamente estáveis de enunciados” (BAKHTIN, 2011, 
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p. 262). Nesse sentido, disponibiliza um repertório de modos de agir em determinado 
contexto com o mesmo alcance normativo que os gêneros do discurso ao disponibilizar 
tipos de enunciados. Ressalta-se que, tais gêneros têm dois lados: o relativo e o estável. 
A estabilidade, significa que não é preciso inventar as ações/enunciados toda vez que 
for utiliza-los. A relatividade, possibilita a recriação, a estilização (CLOT, 2010; LIMA A, 
2016b). Salienta-se que o “gênero de atividade” é composto por quatro dimensões: a 
transpessoal, como uma “senha” conhecida por quem deveras faz o trabalho e, portanto, 
não sendo de arbítrio de especialista “externo” à atividade do autoconfrontado; a 
impessoal, que é institucional; a interpessoal, que representa as relações interlocutivas 
com diferentes destinatários; e, a pessoal, que se refere ao modo como trabalhador se 
apropria e desenvolve o que é de conhecimento coletivo. Portanto, o gênero de atividade 
é um recurso para agir, pensar e falar de modo aceitável no trabalho e também fonte de 
revitalização. Em CA, a autoconfrontação é um dos dispositivos com poder de provocar a 
recriação do gênero (CLOT, 2010).

No item quatro, discorreu-se sobre questões gerais de procedimentos e de conceitos 
envolvidos no dispositivo metodológico de autoconfrontação. Cada edição é realizada 
com uma dupla de agentes da atividade, que no caso estudado, a princípio, foram de 
professores analisando a atividade docente e, mais tarde, de alunos, analisando a 
atividade discente, ambos da Educação Superior, em análises complementares uma a 
outra. Os procedimentos comportam três fases, com várias etapas cada. 

A primeira fase antecede as autoconfrontações. Esta inicia com uma reunião 
solicitada pelo coletivo para disparar a busca pela solução de um problema, assim sendo 
uma dupla de trabalhadores se voluntaria para participar de procedimentos de filmagens 
em ação e em autoconfrontação. Em seguida, os intervenientes observam o trabalhador 
em atividade e iniciam com eles a problematização das questões a serem tratadas (CLOT, 
2010). 

“Nessa primeira fase dois aspectos destacam-se: 1) o coletivo é o ponto de partida 
da intervenção; e 2) a observação é instaurada como instrumento de desenvolvimento” 
(ALTHAUS, 2019, p. 48). A observação realizada pelos intervenientes – “interpsicológica”, 
social –, leva os sujeitos observados a se observarem – “intrapsicológica”, da pessoa 
consigo mesma –, e com isso perceberem como estão realizando seus atos (VIGOTSKI, 
2007; CLOT, 2010). 

Na segunda fase ocorre as autoconfrontações. Para isso, os participantes são 
filmados em ação. Um trecho dessas imagens é escolhido para realização, primeiramente, 
da auconfrontação simples (ACS), em que o sujeito se visualiza trabalhando e é 
convidado a explicar para os intervenientes – seus destinatários imediatos – o que 
aparece fazendo, e, com isso esclarecem para si mesmo – subdestinatário – bem como 
para os sobresdinatários, que embora não estejam presentes fisicamente fazem parte do 
ofício e agem psicologicamente sobre o sujeito. Em seguida, o mesmo trecho é objeto da 
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autoconfrontação cruzada (ACC), momento que a dupla assiste e explica a atividade do 
outro, na presença dele, e são levados pelos intervenientes a discutirem sobre o trabalho 
(CLOT, 2010). A ACS e a ACC também são filmadas.

Com a filmagem da ação, espera-se que o sujeito amplie seu processo psicológico 
de auto-observação. Na ACS, o sujeito se torna um observador externo de si mesmo, 
ele tem acesso ao “excedente de visão” (BAKHTIN, 2011). Ao explicar seus atos para 
os intervenientes, a pessoa autoconfrontada se depara com o “difícil de dizer”, quando 
lhe faltam palavras para descrever seu trabalho, com a condução dos intervenientes se 
espera que ela supere isso e possa identificar o que poderia ter feito e não fez, o “real da 
atividade” (CLOT, 2010). Na ACC, cada um observa na ação do outro a sua própria, mas 
sem se reconhecer por completo. As diferenças de ponto de vista são exploradas pelos 
intervenientes, a fim de que uma controvérsia seja instaurada e assim cheguem a um 
terceiro ponto de vista mais amplo e possível de se propor uma solução para o problema 
inicial (CLOT, 2010). Esses momentos, embora aqui estejam sendo descritos brevemente, 
na prática são altamente complexos e difíceis de serem conduzidos porque o diálogo, que 
é a mola propulsora das transformações almejadas, não é predefinido antes, tal qual um 
questionário, as questões na autoconfrontação são feitas pelos intervenientes a partir do 
que os profissionais lhes dizem. 

A terceira fase, após as autoconfrontações, envolve a elaboração de um 
vídeodocumentário das filmagens para realização de reunião de retorno ao coletivo, com 
a finalidade de compartilhar o material com os demais profissionais e junto com eles tomar 
decisões que visem a solução dos problemas levantados. A partir disso, novos rumos se 
abrem para que os trabalhadores se apropriem do dispositivo de se auto-observarem e 
para que os intervenientes realizarem pesquisas sobre os dados produzidos, a fim de 
contribuírem com a melhoria da CA.

4 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: ASPECTOS PRAGMÁTICOS E CONCEITUAIS

Nesta seção, retrata-se o capítulo três da tese aqui apresentada, e como o título 
sugere foi trabalhado dois aspectos: pragmáticos e conceituais (ALTHAUS, 2019, p. 53-
69). 

Nas questões pragmáticas foi apresentado o contexto da pesquisa, objetivos, etapas 
e descrição dos dados3. A pesquisa trata, em especial, da formação do interveniente e, 
por conseguinte, sua inserção nesse métier.  Uma afirmação que guiou a formação do 
sujeito pesquisado e também o estudo em si é a seguinte:

Ele [o interveniente] deve trabalhar com instrumentos, entre os quais os conceitos são 
tão importantes quanto o coletivo de trabalho, no qual ele pode colocar em discussão 
suas “maneiras de fazer”. Isso supõe experiência, “métier” (CLOT, 2008, p. 68, grifos em 
itálico e tradução da pesquisadora).

3  Os dados eram pré-existentes à realização desta pesquisa. 
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Diante disso e com base no conceito vigotskiano de Zona de Desenvolvimento 
Proximal (ZDP), – em que aquilo que não se consegue fazer sozinho em determinado 
momento é possível de ser realizado com a ajuda de outro até que se alcance a autonomia 
(VIGOTSKI, 2007) –, foi que se criou um dispositivo de formação de intervenientes na 
Clínica da Atividade Docente (CAD) e no Grupo de Pesquisa Linguagem, Atividade e 
Desenvolvimento Humano (GP LAD’Humano), da Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná, Campus Pato Branco (UTFPR-PB). Neste dispositivo de formação, os 
instrumentos “conceituais” são objeto de ensino/aprendizagem/desenvolvimento com a 
interlocução dos membros do GP LAD’Humano e com atividades constantes de: leituras 
de textos do Clot e de outros pesquisadores da CA, bem como de Bakhtin e de Vigotski; 
análise de dados pré-existentes no grupo; realização de pesquisas acadêmicas sobre 
as intervenções realizadas; discussão com o GP sobre as intervenções em andamento 
e dos demais materiais de estudo. No que concerne aos instrumentos “experimentais”, 
estes são vivenciados pelo IF na CAD em três momentos: primeiro, observando e 
transcrevendo vídeos de sessões anteriores; segundo, observando e acompanhando um 
par mais experiente durante a realização da autoconfrontação; terceiro, realizando os 
procedimentos da CA como interveniente responsável pela condução dos procedimentos 
metodológicos e pela formação de outros. 

Neste caso, em cada autoconfrontação, há uma dupla composta por IP [interveniente 
principal] e por interveniente auxiliar (IA), que está iniciando sua experiência nesse campo. 
Não se trata, porém, de uma rigorosa hierarquia de funções, mas sim da constituição de 
uma interlocução em que ambos intervêm. No curso das intervenções, o papel de IP é 
o de coordenar as autoconfrontações, ao mesmo tempo em que serve de apoio para a 
formação de IA. Esta, por sua vez, tem a oportunidade de observar a atuação de IP junto 
aos professores, podendo intervir em ocasiões que ela se sente encorajada para atuar 
(ALTHAUS, 2019, p. 54).

Cabe esclarecer que IF participa de todas as fases e etapas do dispositivo 
metodológico de autoconfrontação descritas no item anterior. Além disso, a intervenção 
também teu o real da atividade. Para acessá-lo, após cada etapa efetuada com os 
autoconfrontados, os intervenientes realizam uma análise do que fizeram, como fizeram e 
o que e como poderia ter sido diferente. Esses momentos não foram gravados em áudio 
ou vídeo, mas podem ser resgatados pelo contexto das intervenções analisadas.

Nesta pesquisa, elencou-se oito sessões de autoconfrontação para estudar como 
alguém se torna interveniente. Nas primeiras quatro, a IF participou das autoconfrontações 
como IA, mais observando e intervindo quando se sentia apta, tendo um par mais 
experiente como IP e, portanto, responsável pela condução da sessão e da formação 
dela. Nas demais, a interveniente estudada passou para a posição de principal condutora 
da autoconfrontação e formadora de outra. Os sujeitos autoconfrontados nas quatro 
primeiras sessões foram professores de uma Universidade Federal e, nas seguintes, 
alunos de alguns deles.
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Salienta-se que na ocasião da constituição da CAD o professor-pesquisador 
Anselmo P. Lima, mais experiente em CA, realizou autoconfrontações com a participação 
da pedagoga da instituição e pesquisadora deste trabalho, que estava em processo de 
formação como interveniente. Posteriormente, ela passou a atuar na formação de outra 
interveniente, sujeito desta pesquisa. A IF desse estudo e a próxima eram alunas de 
iniciação cientifica, por isso não se dispuseram a intervir com professores do ensino 
superior e sugeriram fazer as autoconfrontações com alunos dos professores participantes, 
a fim de analisar a atividade discente de modo a complementar a análise da atividade dos 
docentes (ARIATI, 2018). 

A segunda parte do capítulo três discorreu sobre o aparato teórico-metodológico que 
direcionou as análises. Primeiramente, sobre aspetos mais técnicos. Os dados produzidos 
durante as autoconfrontações foram gravados em áudio e vídeo, transcritos de acordo 
com as normas do Projeto de Estudos Norma Linguística Urbana Culta de São Paulo 
(NURC-SP) (PRETI, 2001)4 e analisados com base nos estudos da linguagem bakhtinianos 
(VOLÓCHINOV, 2017; LIMA A, 2016b; BAKHTIN, 2011), da psicologia histórico-cultural 
(VIGOTSKI, 2007; 2009), das especificidades da CA (CLOT, 2010),  da análise dialógica 
do discurso (BRAIT, 2006) e dos elementos da análise da conversação (PRETI, 2001). 
Assim sendo, considerou-se os enunciados da IF na relação interlocutiva com os 
autoconfrontados, consigo mesma, com outros intervenientes e com os conhecimentos 
de CA e os que fizeram parte de sua formação por meio de estudos desenvolvidos no GP, 
tais como “atividade reguladora” (LIMA A, 2010) “reformulação do pensamento” (ARIATI, 
2018), “acaloramento” do desejo de falar (DEMARCO, 2017), “sobredestinatário” (CLOT, 
2010; DESTRI; LIMA A; ALTHAUS, 2015) e “digressão” como atividade segunda para 
regular a atividade primeira (TOLDO, 2017). Tais conceitos estão mais explicitados na 
referida tese. Além disso, analisou-se o modo como os desenvolveu, as semelhanças e 
diferenças que poderiam ter com os enunciados dos formadores, ainda o que trouxe de 
novo em relação aos seus antecessores e, especialmente, como lidou com a principal 
diretriz da CA de não se colocar no lugar de especialista na atividade do agente. Diante 
disso, foi mobilizado alguns conceitos e ideias. Uma, é de que para “Vigotski [2007] e 
seus colaboradores, a alavanca da aprendizagem e desenvolvimento está associada às 
interações sociais mediadas pelo pensamento e pela linguagem” (ALTHAUS, 2019, p. 64). 
Portanto, os enunciados produzidos em CA são apreendidos socialmente, na interação 
com outros intervenientes, e fazem parte de um gênero, pois 

a clínica da atividade é um instrumento de desenvolvimento do pensamento, origem 
potencial de um desenvolvimento da experiência. Mas ela necessita de uma aprendizagem: 
a apropriação de um gênero de atividades [...] que é como um “processo de interação 
formativa” [...] Trata-se de uma apropriação das obrigações dialógicas, fixadas pelo 
dispositivo, através da aparelhagem técnica e discursiva que permite acioná-lo (CLOT, 
2010, p. 246).

4  As normas adotadas para transcrição são as seguintes: “( )”, palavras não compreendidas; “(x)”, hipótese do que se ouve; 
“/”, truncamentos na fala; “XXX”, entonação na fala; “:”, prolongamento; “–”, silabação; “...”, pausa; “((x))”, comentários do 
transcritor; “-- x --”, digressão na sequência temática; “[”, sobreposição de vozes; “”, citações literais (PRETI, 2001).
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Por isso, foram muitas as idas e vindas da teoria aos dados e vice-versa com a 
clareza que a última palavra nunca é dita (BAKHTIN, 2011); que a CA envolve um gênero 
de discurso que precisa ser apreendido para chegar a um estado de “habilidade genérica” 
(LIMA, A, 2016b); que as “vozes alheias” permeiam os enunciados do falante e podem ser 
estilizadas por ele (VOLÓCHINOV, 2017). Para tanto, a análise dos dados necessitou de 
um olhar imbuído do conceito de “análise dialógica do discurso” (BRAIT, 2006).

5 | 	ANÁLISE DE DADOS

Esta seção se refere ao capítulo quatro da tese aqui discutida, este foi desenvolvido 
em três tópicos (ALTHAUS, 2019, p. 70-119). No primeiro apresentou-se os dados por 
ordem cronológica, acompanhados de uma breve análise. No segundo, discutiu-se 
aspectos de acertos e deslizes da IF tendo por base as especificidades da CA. E, por fim, 
uma síntese.

A primeira participação da IF ocorreu como IA, em uma ACS realizada com o 
Professor Boaventura5 (PB), de Ciências contábeis (ALTHAUS, 2019, p. 70-74). Dessa 
ACS, selecionou-se dois trechos em que a IF lança questões ao PB. 

No trecho um, onde o professor se analisa no vídeo fazendo uma correção de 
exercício no quadro e explica sobre isso, a IF pergunta sobre a importância de fazer no 
quadro ao invés de projetar uma planilha: 

assim uma coisa que eu:: [...] é assim -- é claro que eu não estou muito inserida no 
contexto de Contábeis né? eu sou de Letras e a gen/ por ma/ -- falando em plani::lhas 
e Excel a correção do exercício em sala ocorreu no quadro né? qual é a importância 
de:: fazer essa correção no quadro ao invés DE projetar por exemplo uma planilha né? 
(ALTHAUS, 2019, p. 71).

Dessa maneira, a interveniente resgata o “já dito” pelo professor e ao mesmo tempo 
mantem a análise do que está sendo feito por ele no vídeo, isso o levou a revelar que há 
um problema com o coletivo que usa projeções de planilha. Chamou a atenção, também, 
o modo indireto que IF busca sua inserção, ela se sobrepôs a voz de IP como se “colasse” 
na outra como ponto de apoio, além disso, antes de fazer efetivamente a pergunta, a IF 
faz uma digressão explicando para si e para o professor que ela não é especialista na 
área de contábeis. 

No trecho dois, IF questiona sobre a relação entre algo que o professor fez no vídeo 
(correção do exercício passo a passo) e algo que ele disse no início da sessão (sobre 
desenvolver o senso crítico do futuro Contador): 

5  Nos dados da tese foram usados nomes fictícios para os professores, os alunos e também para os intervenientes, uma 
vez que esses últimos mudam de posição: ora são IA, ora são IP; além disso, na totalidade dos dados há mais de uma IA 
e mais de uma IP. Assim, o leitor que desejar consultar a tese verificará que a IF estudada é denominada de Interveniente 
Suzane (IS). Porém, aqui nesse material, tendo em vista uma apresentação breve, será usado apenas IF.



 
Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, Recuos e Contradições Capítulo 17 214

eh:: bem no começo você falou sobre:: essa nova exigência do mercado de um con/ de 
um de um de um:: contador com esse senso crítico... [...] isso ajudaria nessa evolução 
do senso crítico... esse passo a pa::sso esse exercício que foi contextualiza:::do?...  ou 
não você não vê relação?... (ALTHAUS, 2019, p. 71).

Nessa situação, sua pergunta apresenta uma estrutura semelhante aos enunciados 
emitidos anteriormente por seus formadores, investigando a “relação” entre dois eventos 
e usando o verbo no futuro do pretérito, que questiona sobre eventuais possibilidades, 
sem afirmá-las (ALTHAUS, 2019). 

A segunda atuação de IF também foi em uma ACS e no papel de IA, com outro 
Professor de Contábeis, o Professor Cândido (PC), que fez dupla com PB (ALTHAUS, 
2019, p. 74-78). Nesta, escolheu-se um excerto em que diante de um problema revelado 
pelo professor (sobre manter a atenção dos alunos por cinco aulas seguidas) a IF o 
questionou de modo direto e incisivo sobre ter “estratégias extras”: “é:: tem alguma 
estratégia que você utiliza para MANTER a atenção dos alunos CINCO aulas seguidas? 
por que realmente é MUITO cansativo né? independente da matéria” (ALTHAUS, 2019, 
p. 75). Apesar de IF ter lançado a questão, a continuidade da intervenção coube a IP. 
Em todo caso, essa situação conduziu PC a demonstrar em enunciados como estava 
afetado e desrealizado em sua atividade (com repetições de palavras, truncamentos, 
pausas, sobreposição de voz e o uso no diminutivo para descrever algumas estratégias 
suas durante as aulas). O afetamento surge da “defasagem conflitual entre o vivido e o 
vivendo” (CLOT, 2016, p. 93), e é manifestado por meio de emoções. É considerado a 
força motriz para as transformações no trabalho. E, ainda, no enunciado de IF foi possível 
identificar “vozes alheias” (BAKHTIN, 2011; VOLÓCHINOV, 2017), “voz do interveniente 
que provoca, voz do ‘expert’ que avalia o trabalho do professor e voz do coletivo que 
sente o cansaço quando são cinco aulas seguidas da mesma matéria” (ALTHAUS, 2019, 
p. 78). Notou-se, também, que a IP foi influenciada pelo modo mais valorativo que a IF 
se colocou, pois, IP passou de uma condição mais neutra para menos (ALTHAUS, 2019).

A terceira participação, deu-se como IA em uma ACC, com PB e PC analisando a 
aula de PC (ALTHAUS, 2019, p. 78-79). Nesta, o modo de IF agir foi apenas observando 
a sessão, presencialmente e em silêncio.

A quarta, foi ainda como IA em uma ACS com o Professor Dermeval (PD) de 
Matemática (ALTHAUS, 2019, p. 79-81). Nessa, a IF interviu com uma participação bem 
maior que em sessões anteriores e de modo diferente. Emitiu vários enunciados de 
complemento, tanto a IP, quanto ao PD. Para analisar isso, optou-se por um excerto que 
inicia com o PD se visualizando no momento em que pergunta aos alunos “entenderam?” 
e ninguém responde, em sua análise se interroga sobre a validade desse tipo de questão. 
Então, IP inicia uma questão que busca explorar o “real da atividade” e IF sutilmente se 
lança em sobreposição a voz de IP, inicialmente de modo inaudível, e, continua até que 
toma a palavra para si e finaliza a questão de IP. Com isso, compreende-se que foi um 
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esforço de IF para se tornar interveniente apoiada na IP. Mediante a resposta do professor, 
IF passa a complementar a fala dele. 

Na quinta sessão analisada, IF passa para o papel de IP (ALTHAUS, 2019, p. 81-84). 
Trata-se de uma ACS com o Aluno Breno (AB), do curso de Engenharia Mecânica, em 
aula de Equações Diferenciais Ordinárias, ministrada por um Professor do Departamento 
de Matemática, que participou de procedimentos do dispositivo. No trecho de aula AB 
aparece debruçado sobre a carteira e ergue o tronco no momento em que seu professor 
circula entre as carteiras, ao explicar sua atividade reconhece que estava dormindo. Na 
condução da autoconfrontação, a IF, no papel de IP, “oscila” entre ser interveniente e ser 
par de expertise do participante. A “oscilação” é um movimento de “atividade reguladora”, 
uma atividade segunda para regular a atividade primeira (LIMA A, 2010). A oscilação 
da interveniente, pode ter interferido na reação do participante, que apesar de ter 
demonstrando afetamento com a situação que viu de si mesmo no vídeo não verbalizou 
sobre seu real da atividade de discente, possivelmente, porque a interveniente o deixou à 
vontade para isso e, nessa ocasião, não explorou o “difícil de dizer”.

Na sexta atuação de IF em autoconfrontação, e segunda como IP, foi outra ACS, 
com a Aluna Aline (AA) em aula com o PD (ALTHAUS, 2019, p. 84-87). No vídeo, AA foi 
convidada por PD a ir ao quadro e resolver um exercício. Para analisar a atuação de IF 
nessa sessão, foram extraídos vários trechos que demonstram sua persistência em intervir. 
Inicialmente, AA disse que se sente constrangida em ir ao quadro e que não considera 
produtiva essa prática em sala de aula, pouco a pouco – com IF regulando melhor sua 
“oscilação” entre ser interveniente e ser especialista na atividade do participante –, houve 
uma reformulação no discurso de AA, que demonstra um movimento de seu pensamento 
e passa a verbalizar que para o coletivo – sobredestinatário – era bom ter a oportunidade 
de exercitar os cálculos indo ao quadro para os resolver durante a aula. Portanto, o 
reposicionamento de IF como interveniente indica que levou AA a repensar a atividade 
discente também. 

A sétima participação de IF, ocorreu como IP em uma ACC com AB analisando a 
participação de AA, a respeito do momento em que ela foi ao quadro, junto com ela 
(ALTHAUS, 2019, p. 87-89). Desta sessão, optou-se por um trecho que representa a luta do 
interveniente para colocar o dispositivo em funcionamento. Inicialmente, AB foi convidado 
a assistir e explicar a atividade da colega, porém ele se engaja com AA em comentar a 
atividade do professor. Então, a interveniente os chama de volta para análise da atividade 
discente gravada em vídeo e tenta instaurar uma controvérsia ao pedir o ponto de vista de 
AB e resgatar o que AA havia colocado na ACS. AB diz que se fosse ele, no lugar de AA, 
não ficaria constrangido de ir ao quadro porque a turma é relativamente estável, diferente 
da turma dele em que os alunos são oriundos de vários cursos. Entretanto, nessa nova 
sessão e interlocução AA muda seu posicionamento, anteriormente, havia dito que para 
ela foi constrangedor e, nessa situação, passa a dizer que foi tranquilo, trazendo novos 
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argumentos para se colocar contra a ação de o aluno ir ao quadro. Nessa sessão, ainda 
se constata “oscilações” da IF quando, depois de perguntas assertivas do ponto de vista 
da CA, faz complementos que indicam a posição de especialistas na atividade analisada.

A oitava sessão analisada também foi uma ACC, com AA e AB, onde os papeis 
dos autoconfrontados se inverteram: AA foi convidada a assistir e explicar o vídeo de 
AB, que se encontrava debruçado dormindo sobre a carteira, na presença dele, para 
os dois serem levados pelos intervenientes a dialogarem (ALTHAUS, 2019, p. 89-93). 
Contudo, AB que na ACS havia ficado afetado, mas não assumiu o real da atividade, 
assim que o vídeo rodou, e antes que AA fizesse algum comentário, ele tomou a palavra 
e fez uma ressalva afirmando que naquele momento da aula não era conteúdo de prova. 
Em seguida começa a usar o celular para evitar o confronto com a colega, que tinha outra 
postura em sala de aula. A IF deu continuidade a sessão fazendo questões para AA sobre 
a atividade registrada no vídeo. AA, em suas respostas, tentou diversas vezes proteger 
o AB. À medida que a intervenção foi ocorrendo AB foi aos poucos deixando o celular e 
entrando na roda de diálogo até que a controvérsia se instaurou. Quanto à oscilação da 
interveniente, nessa sessão, parece ter diminuído. 

Na segunda parte das análises, discutiu-se os dados de um ponto de vista mais 
teórico e transversal (ALTHAUS, 2019, p. 93-114). Com isso, onze pontos da atividade 
do interveniente foram levantados e debatidos, conforme segue descrição. A importância 
do papel da imitação na aprendizagem (VIGOTSKI, 2009) da função de interveniente. 
O risco de incorrer em recomendações na intervenção. A atuação do interveniente para 
levar o autoconfrontado a fazer reformulações. A emissão de juízos de valor – elogios/ 
críticas – de maneira mais ou menos explícita. A perda da oportunidade de intervir quando 
necessário ou adequado. Situações em que, no lugar de permanecer neutra, agiu como 
expert. Situações em que a interveniente se coloca em relação simétrica com o participante 
em relação à área de análise. Situações criadas pela interveniente para que o sujeito da 
autoconfrontação acesse o seu real da atividade. Situações que afetam/emocionam os 
sujeitos. Ocorrências de situações de controvérsia. Situações em que IF traz o participante 
da autoconfrontação de volta à análise, quando ele se distancia de questões centrais. 

Na terceira parte, fez-se uma síntese das análises (ALTHAUS, 2019, p. 114-119). 
Destacou-se que nas experiências de IF como auxiliar, ela buscou se inserir como 
interveniente de diferentes modos: ora “colando” sua fala a de IP como ponto de ancoragem; 
ora sobrepondo a voz de IP; ora por alternância de turno; ora por complemento a fala do 
outro; ora observando em silêncio. De todo modo, foi possível afirmar que:

Ela inicia com entradas indiretas e tímidas e vai alternando para posições mais incisivas 
[...] Desse modo, vislumbra-se um processo de transformação que se insere de forma 
tênue e vai criando consistência, marcando a passagem do papel de auxiliar para o de 
principal condutora do dispositivo (ALTHAUS, 2019, p. 116). 

A partir da quinta participação da IF em autoconfrontação, ela passa a atuar como 



 
Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, Recuos e Contradições Capítulo 17 217

IP e formadora de outra menos experiente que ela. Portanto, seu ponto de apoio não 
esteve mais presente e coube a ela assumir o trabalho como principal responsável pela 
condução das sessões. Nessa nova posição, pois não é uma mera continuidade, e sim 
uma nova relação interlocutiva, “há marcas discursivas do cuidado para não se colocar 
como expert” (ALTHAUS, 2019, p. 115), bem como, há ocorrências de “oscilações” entre 
se colocar como especialista na atividade do autoconfrontado e ser de fato interveniente 
em CA. Cabe ressaltar que: 

o papel do interveniente é servir de suporte para instigar o sujeito que participa da 
autoconfrontação a entrar no processo de observar-se, de analisar e interpretar suas 
próprias ações e de identificar o real da atividade com o seu coletivo (ALTHAUS, 2019, 
p. 126).

As “oscilações” de IF demonstra a complexidade que é para se tornar interveniente. A 
“oscilação” é um fenômeno denominado por Lima A (2010) como “atividade reguladora”, que 
corresponde a um movimento em que o sujeito falante oscila entre opostos contraditórios 
de sua ação/atividade. Essas oscilações se apresentaram em proporção maior na primeira 
experiência da IF como IP, e foram, gradativamente, diminuindo conforme foi ampliando 
suas experiências de prática em autoconfrontação e de retomadas de estudos teóricos e 
de análises dos dados já produzidos, entre as sessões, portanto de desenvolvimento de 
seu próprio “real da atividade”. Além disso, evidenciou-se que a IF conseguiu mobilizar 
junto aos participantes da autoconfrontação conceitos da CA – como real da atividade, 
afetamento, tomada de consciência, controvérsia –, e de estudos do GP – reformulação, 
acaloramento, sobredestinatário, digressão como atividade reguladora. E, ainda, chamou 
a atenção que IF estruturou e usou com uma grande frequência o enunciado “como você 
vê?”, com o verbo ver conjugado no presente, portanto, no “vivendo”, para convocar o sujeito 
a verbalizar “como está vendo/observando” sua atividade. Isso remete a questão de que, 
com base em Canguilhem, Clot afirma o seguinte: “em uma perspectiva desenvolvimental, 
a clínica não deve ter o vivido como finalidade, mas como meio para viver outra coisa [...] 
lhe conferir o estatuto de meio para permanecer vivendo” (2016, p. 92). 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste ponto, retomou-se os objetivos da pesquisa, as temáticas desenvolvidas 
em cada capítulo e os resultados das análises e, especialmente, as especificidades da 
formação da interveniente e os modos de aprendizagem dessa função (ALTHAUS, 2019, 
p. 120-126). 

Destacou-se que, entre acertos e deslizes da IF, houve desenvolvimento, que 
possibilitou se tornar interveniente, alguns indícios podem ser apontados, por exemplo: 
aceitar o desafio de passar de IA para IP; a regulação da “oscilação” entre a atividade de 
interveniente e a de expert; os resultados clínicos que obteve levando os autoconfrontados 
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a fazer reformulações, demonstrar o afetamento, identificar o real da atividade. Isso 
pode ser melhor compreendido pela análise realizada sobre o juízo de valor emitido nos 
enunciados de IF, pois em algumas situações fez questões mais valorativas e os sujeitos 
ficaram na defensiva, em outras, foi pouco valorativa é não obteve êxito, já em momentos 
que regulou essa condição alcançou efeitos desejados em CA. Portanto, concluiu-se 
que “é preciso balizar/regular/balancear o juízo de valor para que ele tenha um alcance 
provocativo, o que só pode ser feito considerando cada relação interlocutiva, e sem ser 
impositivo ao sujeito da autoconfrontação” (ALTHAUS, 2019, p. 124).

Um aspecto, constatado na formação de interveniente é a necessidade de uma 
passagem suave e segura entre ser IA e IP, com um par mais experiente considerando 
o conceito de ZDP (VYGOTSKI, 2007). No caso estudado, a IF participou de uma etapa 
em que foi IA com um par mais experiente e outra em que foi IP e formadora de outra 
interveniente. Em suma, para a formação ideal:

na primeira etapa a mais experiente seria IP e a iniciante IA, na segunda etapa os 
papéis inverter-se-iam, de modo que IF conduzisse a autoconfrontação com o suporte 
da mais experiente presente. Na terceira etapa, a IF, já com um arcabouço ampliado de 
experiência, iria ser IP com uma iniciante no papel de IA (ALTHAUS, 2019, p. 123).

Outro aspecto é que o dispositivo de formação levou em conta o apontamento de Clot 
(2008) de que é preciso “instrumentos” para ser interveniente, dentre eles os “conceitos” 
e a “experiência”. No caso estudado, os dois instrumentos foram viabilizados, como já 
apontado na sessão quatro, e notou-se a importância de a formação de interveniente 
estar vinculada à formação acadêmica/científica.

Além disso, há o aspecto de que a tese contribuiu para o desenvolvimento da atividade 
pedagógica da autora, que mudou a posição de atuação junto aos professores. Deixando 
de ser a especialista na atividade docente, que promove formação docente continuada, 
para a de interveniente em CA, que oportuniza aos professores o desenvolvimento de 
suas práticas docentes.

E, ainda, um aspecto que não foi explorado na ocasião da escrita da tese é sobre o 
“real da atividade” do interveniente. Considerou-se que, embora tenha havido momentos, 
após cada etapa da intervenção, em que os intervenientes da ação se reuniam para 
discutir o que tinha sido feito e o que poderia ser diferente, bem como se reuniam com 
GP para compartilhar e discutir o andamento da intervenção, esses momentos não 
foram gravados em áudio e nem vídeo, e por isso não fizeram parte de dados analisados 
diretamente. Contudo, este trabalho de apresentação da tese permite vislumbrar que 
o “real da atividade” do interveniente pode ser acessado indiretamente nos dados das 
sessões analisadas. Antes de retomar alguns exemplos cabe lembrar o conceito de real 
de atividade:

o que não se faz, o que se tenta fazer sem ser bem-sucedido – o drama dos fracassos – o 
que se desejaria ou poderia ter feito e o que se pensa ser capaz de fazer noutro lugar. 
E convém acrescentar – paradoxo frequente – o que se faz para evitar fazer o que deve 
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ser feito; o que deve ser refeito, assim como o que se tinha feito a contragosto (CLOT, 
2010, p. 103-104).

É importante recordar que esse conceito de “real da atividade” foi desenvolvido 
a partir dos conceitos ergonômicos de “trabalho prescrito” e “trabalho realizado”. A 
“prescrição” é da ordem das regras e regulamentações, o “realizado” é o que se faz de 
fato e que fica gravado no vídeo. No entanto, há um distanciamento entre a prescrição 
e a atividade realizada, pois existem diferentes modos de fazer algo, que é o “real da 
atividade” (CLOT, 2010). No caso estudado, têm-se as orientações, “prescrições”, da 
CA sobre os procedimentos a serem realizados na intervenção e nas autoconfrontações 
realizadas, gravadas, transcritas e analisadas têm-se os registros do que de fato foi 
“realizado”. Sendo, portanto, possível analisar o distanciamento entre as orientações e o 
realizado pela IF.

Além disso, o conceito de “real de atividade” foi desenvolvido ancorado na afirmação 
de que “cada minuto do homem está cheio de possibilidades não realizadas” (VIGOTSKI, 
1996, p. 69), assim a CA considera que o vivido – atividade realizada – é apenas uma das 
infinitas possibilidades de realizar uma atividade.

Sem perder de vista que o ideal seria que fosse gravado a IF sendo autoconfrontada 
com sua ação, mesmo assim sendo está pesquisadora um par de IF e com base na “leitura 
transversal” (ALTHAUS, 2019, p. 93-114) dos dados em relação às especificidades da CA, 
é possível identificar algumas possibilidades não realizadas nas intervenções estudadas 
e citar alguns exemplos de acesso indireto ao real da atividade da interveniente por meio 
dos dados apresentados, tais como:

1º) a realização de autoconfrontações com os alunos dos professores que 
participaram dos procedimentos clínicos porque as intervenientes em formação, alunas 
de iniciação científica, não se sentiam à vontade para conduzir as sessões com os 
professores de graduação (ARIATI, 2018; ALTHAUS, 2019). Isso remete a ideia do que 
“se faz para evitar o que deve ser feito” (CLOT, 2010, p. 104);

2º) os deslizes para a posição de expertise ao invés de ser interveniente denotam 
(ALTHAUS, 2019, p. 93-114) “o que não se faz, o que se tenta fazer sem ser bem-sucedido” 
(CLOT, 2010, p. 103);

3º) os modos diferentes de intervir de uma sessão para outra (ALTHAUS, 2019, p. 70-
93), indicam que entre uma autoconfrontação e outra houve reformulações na formação 
da interveniente do que se “desejaria ou poderia ter feito e o que se pensa ser capaz de 
fazer em outro lugar” (CLOT, 2010, p. 104);

4º) as especificidades da CA em paralelo com o que de fato foi realizado pelas 
intervenientes, tal como analisado no item 4.2 da tese (ALTHAUS, 2019, p. 93-114), onde 
se discutiu os dados transversalmente, permitem acessar o que foi de fato realizado e 
também “o que não se fez [...] o que deve ser refeito” (CLOT, 2010, p. 103-104).

Por fim, concluiu-se que: 



 
Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, Recuos e Contradições Capítulo 17 220

Para ser interveniente é necessário passar por uma formação adequada, esse estudo de 
caso permite afirmar que uma maneira é com leituras da área, transcrições e análises 
de sessões anteriores e iniciar a prática de intervenção como auxiliar de um par mais 
experiente até se tornar a principal condutora do dispositivo clínico (ALTHAUS, 2019, p. 
126).
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